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POLÍTICA DO ALGARVE 

Desorganisação do Partido Democrático 
Não sabemos com que funda¬ 

mentos ou intenções, houve quem 
espalhasse a desagradavel noticia 
de que o Partido Republicano De¬ 
mocrático do Algarve tendia a es- 
facelar-se e entrara já n’um perío¬ 
do de flagrante desorganisação. 

Alguém aventou que, por virtu¬ 
de da má orientação política do 
distrito, vão dissolver-se todos os 
centras democráticos e o maior 
numero das comissões políticas. 

Não conhecemos fatos positivos 
que nos autorizem a confirmar es¬ 
tas noticias tão alarmantes, mas 
nem por isso nos avantajamos a 
nega-las em absoluto, porque, nes¬ 
tes tempos em que subiu de tantos 
graus a febre de causar despresti¬ 
gio aos correligionários de maior 
confiança, tudo poderá executar-se 
praticamente, sem haver assom¬ 
bros nem surprezas. 

No artigo editorial de quarta 
feira, dissemos nós que o leitor cer¬ 
tamente não desconhecia os traba¬ 
lhos, as canceiras, os profundos 
desgostos, as inimizades e sacnficios 
queforam absolutamenie necessários 
para se formar entre nós u Partido 
Democrático, e que por certo não 
ignorara também até que ponto foi 
extraordinária e carinhosa a ma¬ 
neira como se feq a organisação le¬ 
gal deste partido, cujas ideias e prin¬ 
cípios tão doidamente vulgarisàmos 
de terra em terra, por todos os 
escaninhos do Algarve, antes de 
quaesquer outros propagandistas 
(que jamais ninguém os viu nem co¬ 
nheceu!) e antes mesmo da sua for¬ 
mação estar superiormente sancio¬ 
nada. 

Dissemos tudo isto e o leitor bem 
compreendeu que lhe falavamos 
com toda a franqueza, livres de 
quaesquer vaidades, que nem as sa¬ 
bemos ter, e de quaesquer despei- 
tos, que são estranhos á nossa 
isenção partidaria. 

O Partido Democrático lez-se 
por toda a província, á custa de 
muita enegia dispendida,—e temos 
orgulho em confessar que, não obs¬ 
tante as resistências da oposição 
monárquica e a atitude abstémica 
dos indiferentes, a ação democrá¬ 
tica sentia desenvolver-se e avigo- 
rar-se cada vez mais, sobrepujando 
os reclames das fações políticas 
suas adversarias. 

A Democracia no Algarve era 
um fato positivo, concreto, insofis¬ 
mável. 

As classes operarias, excetuando 
unicamente algumas centenas de 
companheiros socialistas, engros¬ 
savam entusiasticamente as nossas 
falanges, pela razão suprema de 
que os ideaes democráticos, vistos 
ou apreciados á luz de toda a sua 
pureza, eram os que mais seduziam 
o Povo e maiores simpatias lhe 
creavam. 

Por outro lado, sentíamos tam¬ 
bém um certo orgulho em mostrar 
aos nossos contendores a mais ex- 

' pressiva unificação de todos os ele¬ 
mentos que formavam o grande 
Panido Democrático, e a prova 
terminante desta verdade, que tan¬ 

to nos honra, estava na organisa¬ 
ção legal das nossas forças. 

Por toda a parte existiam cen¬ 
tros e comissões políticas, até mes¬ 
mo nos logares onde a influencia 
dos governos jamais se fez sentir 
pela distribuição de quaesquer be¬ 
nefícios ou melhorias, e em Faro 
essa organisação era completa, 
como talvez não exista em qual-, 
quer outro concelho do paiz. 

Exigir mais da nossa atividade 
seria um desconcerto que chegava 
a constituir um crime, e estamos 
convencidos de que ninguém, por 
mais que trabalhasse, colheria dos 
seus esforços tão lindos frutos, nem 
louros mais glorificadores. 

Subido ao poder o atual gover¬ 
no, era presumivel e tinhamos co¬ 
mo certo que o seus homens sa¬ 
beriam compreender a justiça das 
coisas e dar nesta provinda ao 
Partido Democranco toda a força 
e todo o prestigio de que necessi¬ 
tava para cumprir o seu programa: 
satisfazer honestamente os seus de¬ 
sejos de vida administrativa e de 
sã política de princípios. 

Era isto, francamente, o que nós 
esperávamos, e tinhamos esse di¬ 
reito por força da razão humana 
e da moralidade política, —e os pró¬ 
prios adversários, transigindo com- 
nosco, assim o deram a compreen¬ 
der na critica mordaz que tão ex¬ 
pressamente desencadearam sobre 
a ingratidão, a injustiça e desleal¬ 
dade com que nos feriram, pondo- 
nos de lado para entregarem a 
província do Algarve a uma espe- 
cie de administração estrangeira e 
política infantil, que nada mais tem 
feito do que desconsiderar os ve¬ 
lhos democratas, a ponto de quasi 
lhes incutir o desanimo e a des¬ 
crença. 

E em compensação esta política 
sui generis tomou sobre si a alta 
missão de dispender as maiores 
considerações e regalias aos mo¬ 
narquistas que sempre nos guer¬ 
rearam, aos que foram conspirado¬ 
res e se fizeram democráticos no 
dia em que o dr Alonso (Josta foi 
encarregado de constituir ministé¬ 
rio 1 

A esses bajula-os e afaga-os a 
política do distrito: esses a cujo 
respeito ela deveria ter tão somen¬ 
te e certeza de que, na primeira 
ocasião e opurtunidade, são positi- 
tivamente seus inimigos, para a 
chasquear, para a trair, para a ven¬ 
der 

Aos outros, aos que lhe prepara¬ 
ram o terreno, aos que constituiam 
o seu partido de absoluta confian¬ 
ça, amesquinha-os, despresa-os, en¬ 
trega-os ao dominio dos primeiros, 
e até ao dominio dos proprios evo- 
lucioniatas e unionistas! 

E’ degradante, mas verdadeiro! 
E talvez por isso, pela situação 

deprimente em que se veem colo¬ 
cados, é que vão dissolver-se todos, 
os centros democráticos e a maio¬ 
ria das comissões políticas. 

E’ certo, porém, que nenhuns fa¬ 
tos positivos nos permitem dar a 

esta afirmação o cunho dá veraci¬ 
dade. 

Diz-se. E’ um rumor vago da opi¬ 
nião publica, mas, francamente, co¬ 
nhecidas bem as coisas, pesadas 
bem as circunstancias, não sere¬ 
mos nós quem o desminta. 

Entretanto sempre devemos no¬ 
tar que a morte civil dessas coleti¬ 
vidades democráticas, justamente 
quando a política lhes devia sorrir, 
é sem duvida o que ha de mais 
triste e Iamentavel. 

O que é certo é que, por nosso 
conselho, nenhuns centros e co¬ 
missões políticas devem dissolver- 
se. Haja ideias firmes, haja amor 
aos princípios e tenhamos confi- 
a nça nas grandezas do futuro, por¬ 
que nem sempre a Democracia ha- 
de ser para nós uma ruim madras¬ 
ta. 

Que importa que nos ofendam 
no entusiasmo das nossas crenças?! 
Que importa que a nossa própria 
gente nos roube os nossos legítimos 
direitos?! 

Pois, acima de tudo isto, não ha 
ideaes que nos seduzem ? 

Ç)At^CIONEIHO DO J^OVO 

Do alio daquela serra 
Um sermão prèg"U um frade: 
Não ha mulher neste mundo 
Que ao homem diga a verdade 

Quaudo o rouxiuol fôr conde 
E a comovia condessa, 
Eulão deixará de haver 
Mulheres varias de cabeça. 

-oogw- 

NOTAS E COMUTAMOS 
Goiues dc Carvalho 
Registamos com o maior prazer nas 

colunas do nosso jornal estas palavras de 
justiça com que o nosso presado colega 
O Meridional, de Montemór-o-Novo, se 
refere ao simpático e empreendedor livrei¬ 
ro lisboeta, sr. Gomes de Carvalho, re¬ 
volucionário intemerato e velho e dedica¬ 
do amigo do Heraldo: 

«CENTRO DE PUBLICIDADE—Gomes de 
Carvalho, o livreiro editor que Ioda a Lis¬ 
boa e província conhecem e estimam, já se 
não eucontra, com o seu estabelecimento, 
ua Rua da Praia. Caso trivialíssimo, este de 
mudar de casa como comerciaute, o fato 
assume, pelo que respeita a Gomes de Car¬ 
valho, foros de acontecimento notável. 

Bastava falar-se no livreiro da Rua da 
Pi ala, para todo o mundo saber de quem se 
iratava: de um homem cortez e amavel, que 
é um republicano dos quatro costados, que 
vendia e editava livros, serviçal e insiuuau- 
le. Na Rotuuda, ua noite de quatro de ou¬ 
tubro, Gomes de Carvalho teve de entrar 
no reduto para comuuicar com Macbado dos 
Santos, e logo, ao ve-lo, a vedeta exclamou, 
como concedendo-lhe salvo-conduto: 

—0 livreiro da Rua da Prata! 
Mas o livreiro da rua da Prata já não 

mora na rua da Praia. Mudou-se, e nada 
mais nada menos, para a rua Augusta 240, 
1.® andar. 

Gomes de Carvalho tinha que ser um edi¬ 
tor da sua epoca, obedeceudo ás imposi¬ 
ções do gosto publico, que (vá lá a heresia) 
é um bocadinho exigente. Assim, pois, ele 
que é um plebeu, e como tal muito se ufa¬ 
na, teve que ageitar-se a ser um nadinha 
elegaute, fatuo e.. .vá de mudar de rua, de 
deixar uma rua solilaria e fixar-se numa 
artéria centralíssima, que tal é a rua Augus¬ 
ta no seu segundo quarteirão. 

—Uma livraria, em grande. Livros e re¬ 
vistas, joruaes de modas e publicações ilus¬ 
tradas, correspoudeucia direta com centros 
estrangeiros de edição e propaganda, inter¬ 
câmbio de felações iuteleluaes, o ultimo 
livro fraucez, a melhor revista iuglêza, o ál¬ 
bum, o fascículo, ludo ali se vae encontrar. 

iuqueriudo da sua nova atitude. Gomes 
de Carvalho respondeu a um amigo: 

—Volto a viver com escritores que escre¬ 
vam livros que agradem e o pubiico que 

aprecia os primeiros compra os segundos. 
A política não tem aqui logar, escusa de se 
incomodar a subir ao 240 da rua Augusta, 
que o polilico uão está em casa.. . 

Oxalá o empreendimento origiual do sim¬ 
pático livreiro eucoutre o impulso publico 
de que é digno.> 

Imprensa 
Recebemos o primeiro numero do Demo¬ 

lidor, semanario avançado que iniciou a 
sua publicação em Boliqueime, localidade 
que, sem duvida, é neste distrito o mais 
torte reduto dos livres pensadores. 

Apresenta-se bem redigido e variado, 
pelo que o saudamos muito cordcalmente. 

Não apoiado 
Toda a geote sabé que não morremos 

de amores pelo sr. dr. Antonio José de 
Almeida e que por varias vezes temos 
gasto o nosso tempo a criticar a sua ori¬ 
entação política, que sempre nos pareceu 
fundamentalmente oposta aos interesses 
da Republica. 

Somos por isso insuspeitos, reprovando 
com toda a indignação a forma incivil e 
agressiva com que certos discolos, que 
para vergonha nossa se dizem pertencer 
ao partido democrático, teem procurado 
perturbar as manifestações de simpatia 
e apreço que os evolucionistas do norte 
dispensam ao seu chefe. 

Reprovamos semelhantes atos, impró¬ 
prios de gente civilisada, assim como re¬ 
provámos sempre a furia bestial, que 
agredia e insultava os presos suspeitos 
de conspiradores. 

Combata-se, pela palavra ou pela im¬ 
prensa, mas em luta desassombrada e 
leal, a orientação acentuadamente român¬ 
tica de Antonio José de Almeida, mas 
ninguém esqueça que o grande tribuno 
foi um dos mais incansáveis demoiidcres 
da extinta monarquia. 

Contribuição predial 
A chanlage política que a oposição e 

os elementos reconhecidamente monar¬ 
quistas veem fazendo á nova lei da contri¬ 
buição predial, responderemos unicamen¬ 
te com os numeros. 

Sirva-nos hoje para exemplo o conce¬ 
lho de Lagos: 

Isentos anteriormente a i5 de feverei¬ 
ro, 2-23 contribuintes,—isentos pela lei de 
i5 de fevereiro, 878—Total 1.101. 

Ficam pagando menos 1.474. 
Total dos beneficiados 2.352. 
Ficam pagando o mesmo, 317, e pagan¬ 

do alguma coisa mais, i3i. 
Isto é, num total de 3.023 contribuin¬ 

tes, são apenas agravados, 13x !!! 

Im estúpido 
Em Salonica, um estúpido, que se diz 

socialista, assassinou a tiros de revolver 
0 rei da Grécia, Jorge I. 

Este soberano era um dos mais popu¬ 
lares chefes de Estado e pelos primores 
do seu carater, inteligência e bondade, 
soubéra conquistar um amigo em cada um 
dos seus súbditos 

Pois precisamente quando o povo he¬ 
lénico festejava, cheio de tanto jubilo, a 
tomada de Janina aos turcos, e ovacio¬ 
nava Jorge I e a sua habilíssima política, 
que conduzira 0 exercito grego á vitoria, 
nesse momento de festa nacional é que' 
surgiu de uma esquina um desconheci- 
o e assassinou covardemente o rei tão 
amado do povo! 

Não faltam jornaes que consideram co¬ 
mo anarquista o autor de tão repelente 
atentado, isto porque, em geral, a im¬ 
prensa burgueza da atualidade convencio¬ 
nou ligar á palavra anarquista a ideia de 
todo o mal. 

Pois bom seria que ás coisas se fosse 
dando 0 verdadeiro nome e que a esses 
pretensos anarquistas que de quando em 
ve.z surgem a executar homens inteligen¬ 
tes e bons, sechamasse o que eles real¬ 
mente são: Estúpidos fanatisados pela 
ideia de conseguir celebridade. 

K07A MOEDA 
Vão tomar graude iucremeoto os traba¬ 

lhos de cuuhagem da nova moeda. Para is¬ 
so, chegaram já as novas maquiuas á Casa- 
da-moeda. 

Até ao presente, cunharam-se cerca de 
1.400 contos de reis em moeda de 50 ceu- 
tavos. Está quasi concluída a gravura da 
moeda de 20 centavos, qae por esse mo¬ 
tivo começará muito hrevemeute a ser 
cuubada. 

Faça-se justiça!!! 
Mal supuhamos nós, republicanos de 

convicção, que na vigência da Republica, 
logo aos primeiros anos do seu mandato, 
os poderes públicos, os homens que fo¬ 
ram da tribuna revolucionaria, onde se 
combatiam acremente mas honestamente 
as imoralidades da monarquia, não dessem 
ouvidos aos clamores dos que hoje pe¬ 
dem justiça. Mas ha um fato que mais 
nos cempunge e entristece, que mais nos 
desanima e envergonha: é a idea de que 
nem o atual governo, sendo democrático 
e dizendo-se moralisador, ouve nos seus 
protestos um jornal que sempre o tem,de¬ 
fendido, que quasi tem prestado ao seu 
presidente o culto da adoração, e que, 
acima de tudo, reclama um ato de reco¬ 
nhecida e incontestada justiça. 

Ha um m«z, ou talvez mais, que le¬ 
vantamos neste bi-semanario uma ruido¬ 
sa campanha de moralidade, contra o in¬ 
justificado e quasi criminal abandono a 
que tem sido votada a sindicância feita 
á escola distrital de Faro. 

Temos, em numeros consecutivos, pro¬ 
clamado a inocência da ilustre professo¬ 
ra Baganha Leal, a quem os poderes pú¬ 
blicos de ministérios anteriores promete¬ 
ram desagravar, e não obstante os nossos 
jornaes subirem ás altas repartições por 
onde correm os assuntos da instrução 
publica, parece que ninguém abre os ou¬ 
vidos e o coração ás nossas tão justas re¬ 
clamações! 

Ninguém atende os nossos clamores, 
ninguém patrocina esta causa que tantas 
preocupações e tantas lagrimas terá mo¬ 
tivado; ninguém se move a praticar um 
ato de justiça, reparando uma afronta 
que jamais se‘devera ter cometido. Nin¬ 
guém! 

Pois, francamente, não o esperávamos 
dentro da Republica, e muito menos den¬ 
tro do Partido Democrático! 

A “lei travão,, 
O Diário do Governo publicou ha dias, 

pelo ministério das finanças e assinada 
por todos os ministros, a lei seguinte, de- 
qominada Lei-travão : 

Artigo l.°—Não podem os membros das 
duas camaras. duraute 0 periodo da dis¬ 
cussão do orçamento geral do Estado, apre¬ 
sentar quaesquer propostas que envolvam 
aumento de despezas ou diminuição de re- 
ceita; e das que estiverem pateutes só po¬ 
derão diseutir-se e votar-se as que forem ex- 
pressamenie aceites pela respetiva comis¬ 
são de finanças, ouvido 0 miuistro das finan¬ 
ças. 

§ unico.—Se estas propostas já tiverem 
sido aprovadas ua outra camara, ua ante¬ 
rior sessão legislativa, a recusa de coufor- 
midade da comissão de finanças lomar-se-á- 
como rejeição delas para os efeitos do arti¬ 
go 32.° da Constituição da Republica. 

Ari. 2.° —E’ dispensado 0 governo de 
dar execução imediata ás leis promulgadas 
posierioruiente ao orçameuto, a começar no 
de 1912-1913, que euvolvam aumeuto de 
despeza 011 diminuição de receita, quando 
uão tenham sido creadas e reahsadas recei¬ 
tas compensadoras, de modo a manter-se 0 
nivelamento orçamental, fixado pelo Con¬ 
gresso anualmente. 

Art. 3.°—Quando 0 governo entender ne¬ 
cessário dar execução a uma ou mais leis- 
das referidas no artigo anterior com prefe¬ 
rencia a outras sob 0 mesmo regimen, só 0 
poderá fazer com voto favoravel da comis¬ 
são parlamentar de coutas publicas. 

Art. 4.®—0 governo dará, em cada auo,. 
conta ao Congresso dos motivos da não exe¬ 
cução das leis votas nas condições do arti¬ 
go 2.°. 

Art. 3.°—Todas as leis de aumento de 
despeza e de diminuição de receita, vo¬ 
tadas numa sessão legislativa, que, por 
efeito desta lei, não tiverem lido começo de 
execução no mesmo auo econoraico, ou ime¬ 
diato, só a poderão ter, em qualquer outro 
ano, depois de ser novamente autortsada a 
sua execução por outro voto do Congresso, 
ficando, porem, essa execução dependente 
do mesmo priucipio da realisação de recei¬ 
tas compensadoras. 

Art. Ò.°—Quaudo 0 orçamento apresen¬ 
tar déficit, não poderão os ministros ou de- 



putados propor a revogação dos preceitos 
cousignados nos artigos antecedentes, e se 
ela tiver sido votada, considerar-se-á sus¬ 
pensa até que entre em vigor um orçamen¬ 
to sem déficit. 

Art. 7.°—Caducam todas a3 autorisações 
geraes ou parciaes que existam em quaes- 
quer diplomas, permitindo a ampliação ou 
modificação dos diferentes qnadros dos ser¬ 
viços pubiicos, ou a creação de novos loga- 
res ou quadros, quando não haja tabelas 
aprovadas em leis estabelecendo as catego¬ 
rias e vencimentos. 

. Art. 8.°— Durante a discussão do orça¬ 
mento poderão aumentar-se as receitas e 
dimiunir-se as despezas, mesmo com a su¬ 
pressão de cargos ou a redução de quaes- 
q,uer vencimentos, mediante a aprovação de 
simples proposta pelo Congresso, ouvidas 
as comissões de orçamento e finanças, de¬ 
vendo a respetiva comissão de redação in¬ 
serir na lei do Orçameoto geral do Estado 
as disposições da execução permanente di¬ 
manadas dessas resoluções. 

§ único.—A disposição do art. I2.f da 
iei de 20 de Março de 1907 fica interpreta¬ 
da no sentido de se aplicar unicamente as 
aberações de que possa resultar aumento 
de qualquer vencimento, alargamento de 
quadro ou aumento de despeza. 

Art. 9.°— Fica revogadada a legislação em 
contrario. 

0 presidente do ministério e ministro das 
finanças e os miuistros das dernais secreta¬ 
rias a façam imprimir, publicar e correr. 

MAIS NOTAS E COMENTÁRIOS 
Ileclamando Justiça 
Recebemos a seguinte carta, que mui¬ 

to gostosamente publicamos: 

Sr. Diretor: 

A’ sua benevolencia e a fim de restabe¬ 
lecer a verdade, pedimos que nos publique 
o seguinte: 

No ultimo numero do semanário 0 Sul 
na secção NOTAS E COMENTÁRIOS, sob o 
titulo Emigração, lê-se: 

«Cbumamos a atenção do digno governador civil do dis¬ 
trito e do ilustre administrador deste concetbo para a abu¬ 
siva e escandalosa proteção que se vem dispensando Dal¬ 
gumas repartições publicas, aos indivíduos que pretendem 
arranjar os seus passaportes para emigrar facilitando-se, 
assim, com cbeiro nos emolumentosinhos, a corrente de 
emigração que ião lamentavelmente se tem feito sentir en¬ 
tre nós, privando-nos de braços para os trabalhos agríco¬ 
las. 

Confiadamente apelamos para as dignas autoridades e 
-delas esperamos todas as providencias tendentes a pôr co¬ 
bro ao escandaloso favoritismo que se vem praticando e 
que muito compromete a nossa economia agricola.u 

A raaueira pouco clara, se não manifesta 
má fé, da redação do que acima fica trans¬ 
crita, fará supôr a quem lêr, que na secre- 
tria do governo civil de Faro, a unica re¬ 
partição publica deste distrito onde os pas¬ 
saportes são tirados, quer processados aqui 
ou vindo processados das administrações do 
concelho, se cometem proteções abusivas e 
escandalosas na mira de auferir largos pro- 
veutos. Esta suposição, lógica para o leitor, 
não tomai á foros de fato realisado sem o 
nosso mais veemente protesto. Se quem es¬ 
creveu a nota ou comentário transcrito, tives¬ 
se algo de conciencioso na sua missão e 
quizesse informar os seus leitores veridica- 
meute, e não insinuando, dir-lbes-ia, sem 
mais preâmbulos, a bem da moralidade, 
quaes as repartições onde taes abusos se 
cometem, para as autoridades competentes 
castigarem os prevaricadores. 

0 que não admitimos é que dos empre¬ 
gados desta secretaria se diga, como da 
transcrição se deduz, que fazem chicana 
com os emolumentos, facilitando a emigra¬ 
ção. 0 sr. diretor do Sul conhece, decerto, 
por iuformações seguras, o que por esta 
secretaria se passa, e da sua lealdade es¬ 
peramos que no seu jornal, indique quaes 
as repartições onde se abusa, porque se a 
miséria dos nossos vencimentos faz supôr 
que morreremos á fome, a honestidade pro¬ 
fissional, que presamos, repele insinuações 
e aleivosias que deprimem enquanto não 
justificadas. 

Secretaria do governo civil de Faro, em 
19 de março de 1913. 

Francisco Pedro da Silva Soares. 
Antonio Josè Sequeira. 
Francisco do Carmo Sousa. 
João Gomes Relego Arouca. 
Jaime Cunha. 

Lamentamos que O Sul, talvez impen¬ 
sadamente haja envolvido em quaesquer 
suspeitas os funcionários que subscrevem 
esta carta e que são dignos de toda a 
.respeitabilidade. 

Aos emigrantes 
■Os consulados da Republica Portugue¬ 

sa no Brazil teem dirigido ao ministro 
dos estrangeiros circunstanciadas infor¬ 
mações relerentes ao excessivo aumento 
•de emigrantes portuguezes, que pedem a 
■sua repatriação, em vista de não arranja¬ 
rem colocação naquela grande Republi- 
-ca. 

Segundo os jornaes fluminenses e apro- 
ximadamente de io.ooo o numero de in¬ 
divíduos nestas tristes circunstancias e 
.que lutam com as maiores necessidades, 
visto que as despezas da viagem lhes 
absorveram os minguados haveres. 

Que atentem bem neste horroroso qua¬ 
dro de miséria todos aqueles que se dei¬ 
xam iludir pela falsa miragem de arran¬ 
jar fortuna e que trocam a terra da mãe 
.patria por outras que,, a maior parte das 
vezes, só como madrasta os acolhe. 

Livres! 
Apoz longos mezes de cativeiro, foram 

finalmente julgados e absolvidos, como 
era de justiça, os supostos conspiradores 
monárquicos de Portimão, pertencentes 
ao chamado complol do Algarve. 

Fez-se justiça. 
O Heraldo, falsamente acusado de ja¬ 

cobinismo pelos seus desleaes adversa- 
nos políticos, honra-se em relembrar que 
por varias vezes protestou contra tão iní¬ 
quas prisões e que nunca fez aos detidos 
a injuria de os supor conspiradores. Quer 
em transcrições de jornaes de Lisboa, 
quer em artigos da redação, mostramos 
por varias vezes quanto tinham de incoe¬ 
rentes e arbitrarias taes prisões, especial¬ 
mente a de José Buisel, que conhecíamos 
mais de perto e que de forma alguma po¬ 
dia ser considerado conspirador. 

Não falta quem atribua a reles intrigas 
de almas de lodo, a prisão de Buisel e 
dos seus companheiros de infortúnio. 

No proprio tribunal se feriu esta nota 
com profunda insistência e indignação do 
auditorio! 

Mas ei-los livres, ei-los restituídos ao 
carinho afetuoso das suas famílias, apoz 
tantos mezes de cativeiro! 

Abraçamo-los a todos comovidamente, 
e feiecitamos esta bela província, por se 
ter evidenciado que nenhum das seus fi¬ 
lhos conspirou contra o regímen de luz e 
liberdade que é a Republica. 

Medida utll 
O sr. Vaz Guedes, ilustre governador 

civil de Vizeu, dirigiu aos administradores 
do seu distrito, o seguinte telegrama-cir¬ 
cular. respeitante á contribuição predial: 

«Queira informar imediataraente por esta 
via sobre se nesse concelho já apareceu al¬ 
gum impresso de qualquer natureza ou au¬ 
toria, contendo incitações ao não pagamen¬ 
to da contribuição predial, ou na mesma 
orientação já foi feita alguma conferencia pu¬ 
blica, onde e por quem. Deve v. ex.* ter por 
muito especialmente recomendado que de 
qualquer publicação nesse genero, preiérita 
nu futura, fará imediata apreensão e ma 
enviará em seguida com indicação dos auto¬ 
res certos ou presumidos ou dos subsidian- 
tes, convindo que faça saber particularmen- 
te que o governo será implacavelmente jus¬ 
ticeiro contra quem quer que pretenda des¬ 
nortear o povo, levando-o a qualquer ato 
de revolta contra a lei de 15 de fevereiro, 
pela sonegação do conhecimento dos altos 
benefícios que ela lhe concedè e muito mais 
sevéro será o castigo correspondente a ato 
tão criminoso quando ele seja praticado por 
funci- nários públicos.» 

Resposta ã letra 
Ha pouco, O Dia, que de quándo em 

vez também gosta de armar em gracioso, 
crivava de ironias o sr. dr. José de Cas¬ 
tro, só porque este sr. numa sessão do 
senado, íembrára a conveniência de se fa¬ 
zer propaganda das chocadeiras, que', 
profusamente utilisadas em vários paizes, 
para cultura de galináceos, desenvolvem 
de modo extraordinário o comercio dos 
ovos que em diferentes desses paizes che¬ 
ga a atingir uma verba importante. 

Pois é o no«so considerado colega Ga¬ 
veta das Aldeias, um dos mais completos 
jornaes técnicos que possuímos, que se 
encarrega de responder aos motejos do 
Dia com esta simples referencia : 

«Na sessão do senado de 6 do corrente, 
os dignos membros daquela casa do parla¬ 
mento srs. dr. José de Castro e Sousa da 
Camara, ocuparam-se do ensino pratico da 
agricultura, por forma que bem demonstram 
o sincero interesse que lhes deve tão im¬ 
portante problema, e referindo-se a esta 
Gaveta em termos para nós tão honrosos, 
que os julgamos um dos mais valiosos in¬ 
centivos ao proseguimento da nossa obra 
de propaganda agrícola. 

Agradecendo aos dois ilustres senadores 
as suas penhorantes palavras, aqui arquiva¬ 
mos as suas considerações, segundo o se¬ 
manário oficial...» 

Que diz a isto o Dia ? 

Contribuições 
Pelo ministério do interior foi enviada 

a todos os governadores civis da Repu¬ 
blica a seguinte circular, que a todos con¬ 
vém conhecer: 

«Tendo conhecimento de que vários sin¬ 
dicatos agrícolas, sociedades e outros orga¬ 
nismos teem feito circular folhetos, mani¬ 
festos. pasquins e até jornaes, incitando os 
cidadãos ao não pagamento da contribuição 
predial, atentando assim não só contra uma 
lei da Republica, como procurando revoltar 
com falsas afirmações o povo e os pequenos 
proprietários que mais são beneficiados com 
a referida lei, queira v. ex.a mandar apreen¬ 
der essas publicações (art. l.° da iei de 9 
de junho de 1912), enviando-as a este mi¬ 
nistério; autoar e relegar ao poper judi¬ 
cial os seus autores e distribuidores como 
abrangidos, pelo menos, no crime de sedi¬ 
ção (art. 279.° do Codigo penal e decreto 
de 15 de fevereiro de 1911); mandar fe¬ 
char centros, associações, etc., de onde 
partam taes incitamentos, arrolando-se e 
guardando-se lodos os seus valores e do¬ 
cumentos. De tudo isto deve ser dado co¬ 
nhecimento imediato a este ministério para 
justas apreciações e coordenação das medi¬ 
das tomadas. Alem do procedimento judicial 
deve v.ex.‘ determinar inquérito adminis¬ 
trativo para averiguar de onde partiu a ins¬ 
tigação, quaes cs principaes culpados e. 
alem dos fins aparentes, quaes os fins a 
que visa esse criminoso movimento. 

Era pela festa da Pascoa. 

As madrugadas tinham esplendores de 
purpura e uma fragrancia de rozas a des- 
folharem-se pairava no ar. 

Uma brisa própria do mês do Nizam 
varrera todo o enxame roxo das nuvens e 
o ceu mostrava se luminoso e azul... 

Inúmeras caravanas, desaparecendo co¬ 
mo que engulidas pela venerável porta da 
cidade do Templo de Salomão, haviam 
passado, e os dromedários destacavam 
suas corcovas e elevadas cervis sobre a 
marcha variegada dos turbantes e mantos 
da multidão... 

Toda aquela gente, peregrinos, nego¬ 
ciantes e guerreiros, ia presencear os 
mistérios rituaes que se realisavam no 
Templo, que a magnificência reconhecida 
do filho de David erguera em honra do 
Soberano dos soberanos e cujo brilhantis¬ 
mo a tradição avolúmíra... 

E nos olhos de todos luzia uma ale¬ 
gria intensa.... 

Só Raquel, a filha do velho pescador 
Simeão, estava pezarosa e triste. . muito 
triste. 

E’ que ela também desejava poder re¬ 
crear seus olhos—tão lindos que pareciam 
feitos de luz—nas aurifulgentes preciosi¬ 
dades da Casa do Senhor... 

* 

Era tão pobre, a Raquel!... 
Riqueza, apenas possuia a da sua for¬ 

mosura. 
Mas, de encantos, ninguém mais rica 

do que ela... 
Nem a filha de Herodes Antipas, nem 

as mais gentis nazarenas se lhe podiam 
comparar, quer no tom da cutis, quer na 
suprema gentileza do detalhe idealmente 
belo e de uma magestosa flexibilidade de 
palmeira. 

Muitas vezes, muitas, ao ver passar na 
estrada romana, por entre cortejos pom¬ 
posos, as damas de mais celebrada bele¬ 
za, ela sentira, intimamente, esta convic¬ 
ção. 

Os tons esplendidos da sua carne ebur- 
nea suplantavam, excediam e venciam 
quantas riquezas as outras amontoavam 
sobre si. 

E’ que a sua fronte, sob os cabelos es¬ 
pessos e negros, resplandecia numa bran¬ 
cura lirial, o seu olhar era meigo e a bo¬ 
ca, rutilante e húmida, lembrava uma flor 
de sangue e tinha um indizível encanto... 

A harmoniosa linha do seu busto, mal 
contida na ligeira túnica semi-transparen- 
te, que a cingia, deixava adivinhar o vo¬ 
lume delicado das suas pô.nas, de mami¬ 
los eretos, vermelhos, coroados de lilás 
sombrio... 

A graça do seu peito dispensava os 
colares de pingentes de oiro e pedrarias 
de que as outras se ornavam. 

E assim, devido ao esplendor da sua 
grande beleza, ela triunfava. 

Compreendia-o, apezar da sua inocên¬ 
cia infantil, pela admiração que se dese¬ 
nhava no rosto de quantos a contempla¬ 
vam ! 

Quizesse ela e, no logar ocupado pela 
miserável cabana de seu pae, aquele ve¬ 
lho pescador a quem as brizas do mar 
haviam crestado as faces e a poeira iatea 
das ondas tinha branqueado os cabelos 
crespos e revoltos como as próprias 
aguas, seria demudada em vila opulenta, 
com seu peristilo adornado de primorosas 
estatuas e colunas estriadas de oiro... 

Uma palavra sua e todos os potenta¬ 
dos correriam solicitos a servi-la como se 
seus escravos fossem ... 

Ela, porém, despreza as riquezas. No 
seu espirito bem formado havia a intui¬ 
ção de que, na felicidade humana, é mui¬ 
to insignificante o papel que estas repre¬ 
sentam. 

Só tinha um desejo: Ir ao Templo sem 
correr o risco de ser de lá expulsa como 
a mais repulsiva das mendigas... 

Mas... assim... coberta de andrajos... 
tão rota... tão esfarrapada... 

Todas, ainda as mais pobres moças de 
Jerusalem, tinham conseguido engalanar- 
se de forma a poderem entrar no Templo 
Santo sem suscitar reparos da turba dos 
sacerdotes e dos escribas... 

Ela não. A sua túnica era tão velha, 
tão velha, que quasi se rasgava ao primir- 
lhe os seios graciosamente turbinados... 

Muito velha era também a faxa de da¬ 
masco com que aconchegava a cintura.. 

E por tudo isto estava triste... muito 
triste. 

Mas, atravez do veo da sua tristeza, 
sorria, lembrando-se de que talvez algum 
Msgo tivesse poder para transformar a 
sua túnica esfarrapada n’outra nova e 
de mais precioso estofo. E pensou!... 
pensou muito... 

Breve descreu deles. Os Magos! Char¬ 
latã es vis, que se permitiam andar misti¬ 
ficando o povo de Israel, invocando o 
santo nome de Deus! 

Podia lá acredita-los! 
Taes eram os pensamentos que agita¬ 

vam Raquel, sentada á beira do Cedron, 
cujas aguas, espalhando a côr do ceo, ti¬ 

nham, naquele luminoso dia, todos os es¬ 
plendores do setim azul. 

Lembrou-se, também, do Rabi Jesus- 
ben-José, um nazareno cuja fama de su¬ 
blimes prodígios se espalhara por toda a 
Judea. i 

E pensou que só Jesus poderia realisar 
uma tal maravilha, 

Oh ! Ele que sabia sarar os leprosos, 
dar vista aos cegos, resuscitar os mort09, 
como não saberia contentar as infantis 
aspirações de uma rapariga do povo ? 

E quedou-se pensativa, muito pensati¬ 
va, contemplando o incessante e brando 
marulhar das aguas... 

Desta especie de turpor despertou-a uma 
voz meiga, de um ritmo suave, tão suave 
que lembrava uma harmonia. 

Raquel olhou. Junto dela, em toda a 
magestade de uma visão, erguia-se a figu¬ 
ra ideal e varonil do Rabi da Galilêa. 

Sobre a túnica branca caiam-lhe revol¬ 
tos os cabelos de um loiro fulvo e o seu 
perfil acentuado destacava-se luminoso e 
belo no fundo azul do ceo. 

—Raquel—disse ele apontando para as 
aguas—em boa verdade te digo que não 
deve lamentar a falta de preciosos esto¬ 
fos, quem, como tu, tem a seus pés um 
tão brilhante setim. 

—Setim. Senhor !? balbuciou a pobre. 
Jesus não respondeu, limitou-se a mer¬ 

gulhar na agua as suas mãos diafanas fe¬ 
chadas em concha. 

Depois, deixando cair sobre a cabeça 
da linda hebréa a agua tirada do lago 
pelas suas divinas mãos, exclamou: 

—Vê! 
E logo a agua demudou as roupagens 

da formosa Raquel num precioso estofo 
de setim azul entretecido de oiro e prata 
que luzia ao sol... 

E, como num sonho, Raquel fechou os 
olhos. 

Enternecida e muito perturbada articu¬ 
lou, por fim, algumas palavras de reco¬ 
nhecimento .. 

Quando, porém, as suas palpebras se 
descerraram, da deliciosa visão restavam 
apenas as suas prodigiosas roupagens de 
setim e o incessante e brando marulhar 
das aguas... 

Lyster Franco. 

POBTAS 

AS RQ&A8 
Noites claras pela aldeia, 
Chovem pratas na corrente I 
Passa de alto a Lua-Cheia, 
Redondinha, redondinha, 

Transparente. 

Vae redonda, vae girando, 
Tal a mó da azenha a andar... 
E as estrelas, apagando 
Seus faroes, lá víiò andando 
Com vergonha do luar. 

A’ luz da Lua. nas aguas, 
Roda a nora benfazeja : 
No chorar das suas magoas 
E’ tal qual os nossos olhos, 

Salvo-seja... 

No combate dos amores 
Somos as noras do rio : 
Negros olhos roubadores, 
Dois a dois, batalhadores, 
Cá e lá, ao desafio! 

Alcatruzes aos baldoes, 
Um atraz, outro adiante, 
Como os nossos corações : 
—Sol e lua, pela estrada 

Radiante... 

E por mais que queira a gente 
Nossos olhos ajuntar, 
Enlaçados docemente, 
Fazendo um nó resistente 
Nos raios do mesmo olhar, 

Andam os tristes chorando 
Dois a dois as suas magoas, 
Como alcatruzes girando, 
Redondinhos. redondinhos, 

Pelas aguas... 

Adolfo Portela. 

Foi levado á assinatura presidencial um 
decreto, mandando abrir concurso por 3o 
dias para provimento das seguintes vagas 
de professores dos liceus: 

i.° grupo, (portuguez e latim)—Um lo¬ 
gar no liceu da Horta. 

3.° grupo, (inglcz e alemão)—Um logar 
em cada um dos liceus de Angra, Beja, 
Braga, Bragança, Castelo Branco, Chaves. 
Funchal, Guarda, Horta. Leiria, Povoa 
do Varzim, Portalegre e Ponta Delgada, 
e dois no de Faro. 

4.0 grupo, (geografia, historia e filosofia) 
—Um logar no Liceu de Beja. 

5. ° grupo, (matematica e fisica)—Um 
logar em cada um dos liceus de Beja, 
Braga, Guarda. Horta. Lamego, Leiria, 
Povoa de Varzim, Portalegre e Santa¬ 
rém ; dois em cada um dos liceus de 
Angra, Bragança, Castelo Branco, Cha¬ 
ves. Funchal, Setúbal’e Vila Real, e tres 
no de Ponta Detgada. 

6. ° grupo, i química e ciências natu- 
raes)— um logar em cada um dos liceus 
de Aveiro, Beja, Castelo Branco, Chaves, 
Funchal, Lamego. Leiria. Povoa do Var¬ 
zim, Ponta Delgada, Setúbal e Vila Real, 
e dois no de Bragrança. 

6.* grupo, (desenho e geometria)—Um 
logar em cada um dos liceus de Angra, 
Beja, Bragança, Castelo Branco, Chaves, 
Faro, Guarda e Santarém. 

Total, 64 logares. 

União Republicana 
Consoante fora anunciado, realizou-se 

ontem, pelas treze horas, no Teatro Cir¬ 
co desta cidade, o comicio promovdo pe¬ 
los excursionistas da União Republicam, 
que, depois de percorrerem varias localida¬ 
des desta província em missão de propa¬ 
ganda, haviam chegado a Faro no com¬ 
boio das 20 horas do dia anterior. 

Constituída a mesa, de que assumiu a 
presidência o sr. Azevedo Gomes, secre¬ 
tariado pelos srs. Zacarias Joé Guerreiro 
e Branco e Brito, fizeram uso da palavra 
os srs. dr. Aresta Branco, depois que, de 
agradecer a sua eleição como deputado 
por este circulo, explicou em breves mas 
conceituosas palavras a Iei da contribui¬ 
ção predial; o sr. dr. José Montez, que 
produziu um vibrante discurso contra o 
indiferentismo; o engenhei™ sr. Inglcz, 
que versou o tema da educação mofai 4o 
povo portuguez, criticando a ganancia de 
certos industriaes, que afim de consegui¬ 
rem melhor preço para os seus produtos 
não duvidam mascara-los com rotulos es¬ 
trangeiros. Concluiu afirmando que a Re¬ 
publica não é dos republicanos antigos, mas 
sim de todos os portuguezes, e levantou 
um viva aos republicanos atuaes e aos re¬ 
publicanos futuros, viva que foi muito cor¬ 
respondido. 

Em seguida faz uso da palavra o sr- 
dr. Brito Camacho, que historiando a re¬ 
volução diz que a Republica foi feita em 
Lisboa pelas armas, apoz uma luta de 33 
horas e no resto do paiz pelo telegrafo. 
Acentua a divergência profundíssima que: 
existia entre o povo e os políticos do anti¬ 
go regimen e conclue por afirmar que sen¬ 
do os indiferentes quem deu aos republi¬ 
canos o maior apoio para demo ir o re¬ 
gimen, aliás comprometido pelos seus 
crimes, eles nem por isso deixam de re¬ 
presentar um grande perigo para a inte¬ 
gridade nacional. 

Continuando na mesma ordem de ideias, 
mostra a conveniência de uma larga obra 
de instrução do povo, fala da evolução 
que se está operando na sociedade portu- 
gueza, e descreve as varias escolas polí¬ 
ticas, que existem no regimen republica¬ 
no: política de defeza, política financeira, 
pi litica sonhadora, etc. Descreve a razão 
de ser da União Republicana, nesta es- 
pecie de jardim zoologico político, fala das 
mutuas transigências de que os partidos 
teem presentemente de lançar mão para 
constituírem governo, refere-se á ditadu¬ 
ra revolucionaria do governo Provisorio, 
fala da importância que chegou a ter em 
Portugal o partido franquista e acentua 
que foi a ganancia do poder que contri¬ 
buiu para a sua ruina, cujo prolngo teve 
logar na tarde de um de fevereiro e cujo 
epilogo se realisou na madrugada de 5 de 
outubro. 

Explica as vantagens do credito agrí¬ 
cola, enumera as leis de proteção promui- 
galdas pela Republica a favor da proprie¬ 
dade e analisa rapidamente a lei da con¬ 
tribuição predial, que a União Republica¬ 
na votou por lhe parecer que procedendo 
assim cumpria o seu dever para com a 
Patria e para com a Republica. 

Confessa que a União Republicana não 
votou o artigo n. 8.° da chamada «Lei tra¬ 
vão» por opinar que ele é vexatorio e de¬ 
primente para o funcionalismo publico, e 
acentua que tal artigo representa um gran¬ 
de perigo quando posto á disposição de 
qualquer exaltado político, setn escrú¬ 
pulos nem considerações. 

Termina por fazer a apologia da União 
Republicana e acentua que nenhuma am¬ 
bição do poder os incita porque nas suas 
fileiras estão agrupados homens que sa¬ 
bem esperar. 

Ao sr. dr. Brito Camacho, que é muito 
aplaudido, segue-se o sr. dr. Carlos Ama¬ 
ro, que produz um rendilhado discurso, 
enaltecendo as belezas desta província e 
o espirito empreendedor dos seus natu- 
raes; está certo de que a Republica tem 
no Algarve inúmeros e dedicados defen¬ 
sores, que esperam confiadamente que a 
Patria Portugueza reassuma a grandeza a 
que lhe dá inconstevavel direito o seu 
grandioso e heroico passado. 

A este orador, que era o ultimo dos 
inscritos, seguiu-se o sr. dr. Azevedo Go¬ 
mes, que encerrou o comicio, tendo pala¬ 
vras de agradecimento peia atenção que o 
povo de Faro dispensára a todos os ora¬ 
dores a quem o publico, nessa ocasião, 
saudou com muito entusiasmo. 

O comicio deixou em todo o auditorio 
a melhor impressão, visto que foi mais 
uma sessão de propaganda republicana, 
no verdadeiro e amplo sentido da frase, 
do que um comicio de simples catequisa- 
ção partidaria. 

Fez-se justiça ao ilustre estadista que 
atualmente preside aos destinos da nação 
e falou-se clara e francamente ao povo, o 
que só merece aplausos de quantos amam 
a Patria e a Republica. 

Terminamos este breve relato felecitan- 
do os ilustres propagandistas da União 
Republicana, que de uma fórma tãu di¬ 
gna e alevantada souberam cumprir a sua. 
missão. 

Dinheiro a juros 
Quem pretender dirija-se a D. 

Joaquina Leal Guerreiro. 
Rua Infante D. Henrique 147— 

Faro. 



mmm pdgentâs... 
No modesto artigo, publicado no n.# 

89 deste jornal, inteoci nava jenericamen- 
te (e só apontando a especialidade da 
analise quimica) apenas a acentuar a pri¬ 
maria doutrina de hijiéne publica, aplica¬ 
da consoante a aguas de poços que essa 
hijiéne modernamente tanto reprova e re¬ 
jeita, e só admitindo-as, forçadamente, 
-em boas condições topográficas, hidrolo- 
gicas e construtivas, e tãobem, preventi- 
-vamente para a salubridade local que so¬ 
bremodo me interessa nesta cidade; mas 
sem cuidar de ferir, nem de favorecer in¬ 
teresse* particulares. R, pelo pouco que 
tinha lido, concluirá que a captagem, con¬ 
dução e distribuição de agua potável para 
uma povoação tomára primacial impor¬ 
tância desde as recentes descobertas da 
bacteriolojia, ezijindo cuidadoza e intran- 
zijente atividade e deliberação das muni¬ 
cipalidades no respeitante á técnica sani- 
taria, sob pena ezijivel de responsabilida¬ 
de criminoza em sentido contrario. 

Não tive outro fim, alem da confiança 
pessoal na consciencioza competência de 
um analista tão estudiozo como intelijente 
« de largo futuro. 

Apareceu no entanto no 0 Distrito de 
Faro» n.° 1923 um artigo, parecendo 
contraditar tão somente a especial anaii- 
zg quimica que apresentei; e pedindo mo- 
Tatoria de apreciação até lhe chegar uma 
.analize que fôra ezecutar num laboratorio 
de Marselha. 

Lonje toi e de lonje venha, quando lhe 
aprouver (e cada um lá sabe as linhas com 
que coze a capa de suas conveniências), 
parecendo-me (sem espirito humorístico), 
um pouco ou muito, com aquele snobis- 
ta de escola calinaria, que de Lisboa ia 
barbear-se a Cacilhas por economia e por 
não confiar omito na reconhecida pericia 
nacional dos Figaros lisbonenses. E pra¬ 
za aos deozes republicanos que chegue 
enfim, mas não para levar a municipali¬ 
dade de Faro a aceitar acomodaiieiamente 
as tais sguas pocentas e microbijenas: 

Faço ponto final no assunto e conve¬ 
nientemente me afasto para o lado para 
dar respeitoza entrada á escrita especia¬ 
lista que segue. 

Antomo José de Araújo. 

Aguas e dezáguas... 
Sob este titulo e em resposta ao artigo 

do sr. Antonio José de Araújo, no He- 
-raldo de 26 de fevereiro ultimo, publica 
o Distrito de Faro um como que artigo 
em que se pretende refutar a doutrina aii 
expendida e sobretudo se pretende che¬ 
gar á conclusão de que as aguas do poço 
do Caminho de Ferro da cidade de Faro 
são ótimas para o consumo publico. 

Como se dá a circunstancia de ter sido 
eu quem fez a analise dessas aguas sob o 
ponto de vista da sua potabilidade, eis o 
motivo por que venho despretenciosamen- 
te fazer ver ao ilustre articulista que não 
tem razão quando tal afirma. Para que 
melhor possa ser atendido, analisarei a 
exposição feita no Distrito de Faro, pe¬ 
ríodo, por período de maneira a não ficar 
sem resposta qualquer das suas afirma¬ 
ções. Assim,diz s. ex.* que são resultados 
extraordinários 3o mgrs de nitratos e 3,6 
tngrs de matéria organica por litro. 

Sem duvida que o são para quem não 
conhecer a origem d’estas aguas. Mas para 
quem for medianamente inteligente e sou¬ 
ber relacionar o facto destas aguas existi¬ 
rem num terreno de aluvião maritimo, re¬ 
cebendo coniinuamente além das infiltra¬ 
ções dos dejetos de uma cidade sem sys- 
tema de exgotos, as infiltrações de lodo 
<la ria, sem duvida que o caso 6 o mais 

.banal que se pode apresentar. 
Extraordinário é o facto do ilustre arti¬ 

culista querer convencer do contrario, di¬ 
zendo que nos poços municipaes que fi¬ 
cam a pequena distancia daquele, não foi 
-verificada a existencta de nitratos, nem 

->de nitritos, nem dc matéria organica. Isto 
é absolutamente extraordinário! Mais 
adiante diz o ilustre articulista que o rea¬ 
gente da matéria organica é como se sabe 
Jintsslmo, acusando vestígios mesmo quan¬ 
do eia é imponderável. 

Chegadas as coisas a este ponto, vejo 
que o auctor de semelhante eseprito não 
possue da Quimica, não digo já os co¬ 
nhecimentos trascendentes da alta scien- 
cia, mas as noções vulgares que qual¬ 
quer aluno do liceu é obrigado a ter, pois 
chega á conclusão de que a matéria é 
imponderável. Diz depois que taes pro¬ 
porções de nitratos e de matéria organica 
com certeza que influiriam na cor e no 
sabor da agua. A melhor contestação que 
lhe posso fazer, é convidar o ilustre arti¬ 
culista a comprar em qualquer das farma- 
cias de Faro i gr. de nitrato de potássio 
ou de sodio e a uissolvel-o em 2 litros de 
agua, obtendo uma solução a */2 pór mil. 

Prove a agua nessas condições, sem 
receio de morrer, e diga-me depois se 
lhe encontrou algum sabor extraordinário, 
apezar de conter aproximadamente vinte 
vezes mais nitratos do que aquela de que 
falia. 

A seguir esforça-se o ilustre articulista 
por mostrar que as analises das aguas 
dos poços municipaes que ficam a peque¬ 
na distancia daquele cuja agua analisei 
nunca mostraram a existência daqueles 
elementos. Não conheço, nem sei quem 
as fez. Mas as circunstancias que se dão 
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para a agua que analisei, dãc-se também 
p3ra as desses poços. 

Antes de terminar, direi ao ilustre arti¬ 
culista que não é necessa io mandar fazer 
analises de aguas, nem de qualquer outro 
genero fóra ao paiz. pois temos entre 
nós quimicos de toda a respeitabilidade, 
quer nacionaes, quer extrangeiros. 

E’, pois, inútil a intimidação com os la¬ 
boratórios de Marselha, e muito breve¬ 
mente lhe enviarei uma analise feita em 
estabelecimento oficial e por pessoa da 
mais alta competência. 

P. A. Monteiro de Barros Jumor, 
Assistente no Instituto Superior Técnico, 

Puericultura 

Gomo se cria uma creança 
IX 

Diversos conselhos higiénicos refe¬ 
rentes As CHEANÇAS 

Inúmeras vezes temos visto as creanças 
brincarem nos jardins públicos com pelas 
e arcos. 

Acontece, porem, que são estes locaes 
precisamente os mais frequentados por 
pessoas doentes, no numero das quaes fi¬ 
guram em maior quantidade os tisicos, 
que a cada momento estão espetorando 
para o sólo. 

Em geral as creanças fazem rolar tanto 
os arcos como as pélas pelo pavimento 
do jardim e a cada passo agarram esses 
brinquedos para de novo os impelir. 

Compreendem-se facilmente os inconve¬ 
nientes que daqui podem resultar, visto 
que tanto o arco como a péla podem 
passar sobre o muco expelido por um tu¬ 
berculoso e servir de transmissores do 
bacilo á creança que, instivamente, está a 
cada momento levando as mãos á boca. 

E’, pois, da maxima conveniência não 
permitir aos pequenitos este passatempo 
nos passeios e jardins públicos. 

Também outro ponto que aos paes cum¬ 
pre ter em vista, é a falta de higiene que, 
de ordinário, se nota em grande numero 
de vacarias. 

E’ frequente, no decurso de um pas¬ 
seio, dar ás creancinhas um copo de leite. 
Mas os doentes, e principalmente os tu¬ 
berculosos, pelo seu estado melindroso, 
também concorrem ás vacarias, onde vão 
reparar as suas debilitadas forças com a 
ingestão de um copo de leite e, quantas 
vezes, no ultimo periodo da doença, lan 
çando constantemente pela boca enormes 
quantidades de pús. 

Em geral os copos, ao acabarem de 
servir, são lavados todos numa celha con¬ 
tendo agua, que só á noite é mudada e 
que, por consequência, está saturada de 
microbios de todas as especies. 

E’ nessa mesma agua que são passa¬ 
dos os copos por ode bebem também as 
creancinhas, que, muitas vezes, vão ás 
'acarias, não tomar um alimento que as 
fortifique, mas contrair o mais terrível 
flagelo que hoje está atormentando tão 
avultado numero de pessoas. 

Muitas mães e amas teem o péssimo 
costume de meter na própria boca a co¬ 
mida, antes de a darem aos pequenitos. 
Este habito sobre o constituir uma por¬ 
caria é o mais anti-higiemeo possível. 

A creança carece da maior limpeza, 
tanto no corpo coroo nas roupas. 

Uma grande parte da gente ignorante, 
ao banhar os pequenitos não lhes limpa 
convenientemente a cabeça, deixando 
acumular sobre ela uma camada sebacea, 
vulgarmente conhecida por ermo, e que, 
no dizer dessa mesma gente, é um per- 
servativo contra as convulsões. 

Isto é simplesmente um disparate, pois 
que essa camada sebacea apenas serve 
para impedir a transpiração e prejudicar 
a saude dos inocentinhos. 

Convém, pois, que ao lavar a creança 
se lhe limpe muito bem a cabeça com sa¬ 
bonete e uma escova branda. 

Interromper o sono dos pequenitos, é 
um grave erro, bem como desperta-los 
absolutamente, pratica esta que pode ori¬ 
ginar os mais graves acidentes. 

Muita gente costuma suspender as crean¬ 
ças pela parte superior dos braços e até 
pelo pescoço, o que, não raras vezes, tem 
sido origem de disteniões e deslocações. 

Para se levantar uma creança deve-se 
segura-la com ambas as mãos pelas par¬ 
tes lateraes do tronco, por debaixo dos 
braços. 

A creança não deve andar ao cólo, 
sempre no mesmo braço, convindo traze- 
la umas vezes de um lado, outras, do ou¬ 
tro, para lhe evitar o torcer e dobrar 0 
corpo, adquirindo uma curvatura viciosa. 

Também é muito prejudicial ás crean¬ 
ças o obriga-las a dormir sem que elas 
para issso manifestem disposição. 

As creanças não devem vestir roupa 
que não seja passada a ferro, visto ser 
este um meio poderoso de desinfeção, 
mas para se obter este resultado tão be¬ 
néfico é necessário manter o ferro numa 
temperatura elevada. 

Aconselhamos ás nossas leitoras a que 
prestem a maior atenção aos preceitos 
que acabamos de indicar, porque da indi¬ 
ferença por eles podem resultar grandes 
males, que é preciso evitar, afim de se 
pouparem a vida e a saude das crean¬ 
cinhas. 

Agressão escandalosa 
Recebemos um postal de Tavira, no 

qual certamente um revoltado se queixa 
de que, na Instrução militar preparatória 
do dia 16 deste mez, o tenente de infan¬ 
taria 4 sr. Antonio Francisco dos Ramos 
agrediu cobardemente o mancebo Nico- 
lau Estevam, sem que para isso tivesse 
quaesquer razões ponderáveis nem direi¬ 
to algum. 

O ofendido queixou-se ao ilustre coman¬ 
dante, o qual ordenou que se fizesse o 
resDetivo inquérito. 

Feito este, veiu ele para a Inspeção, e 
o Inspetor, por sua vez, tornou a devol¬ 
ver o processo ao comandante, dizendo- 
lhe que o caso era da sua competência. 

Que depois de tudo isto, ninguém até 
agora sabe o que sobre tão escandaloso 
assunto mais se terá resolvido ou adean- 
lado. 

E’ o que se contem no referido postal. 
Esperamos... até ver. 

POR ESSE ALGARVE 
Azinhal 

Realisou-se aqui no dia 9 do corrente a 
Festa da Arvore, a qual, em abono da verda- 
dade 0 dizemos, em nada revestiu da pom¬ 
pa e brilhantismo que se esperava ao tratar 
duma festa assim, havendo bem pouco ou 
neuhum entusiasmo da parle dos seus diri¬ 
gentes, causando basiaute admiração não 
se ter efetuado 0 cortejo como é da praxe 
e ver as inocentes creancinhas apresenta¬ 
rem-se bem. Que ao menos lhes tivessem 
ensaiado 0 Hino Nacional, 0 Hino da Arvo¬ 
re, ou a Sementeira., cauticos proprios e 
usados nestas festas, mas iufelizatenie não 
se deu tal. Apenas uma pequena alocução 
do sr. professor, um pequeno dialago entre 
dois alunos, algumas poesias alegóricas, 
muito escassas e de facil recitação, interca¬ 
ladas com a musica dum rouquenoo gramo¬ 
fone, eis a nota frisante da festa, seguindo- 
se a plantação de duas arvores á porta da 
escola, 0 que se fez sem a solenidade que 
0 ato exigia. 

Porém tudo isto é muitíssimo desculpá¬ 
vel, para quem conhece de perto os justifi¬ 
cados motivos por que esta festa não reves¬ 
tiu a impouencia que devia ter, pois que a 
pessoa a quem mais que ninguém competia 
envidar todos os esforços ao seu alcance, 
para conseguir 0 maior realce possível á 
festa imprimindo-lhe todo 0 tom solene e 
significativo que lhe devia ser dado, nã- 
póde por forma alguma absorver 0 seu pre¬ 
cioso tempo coro estas futilidades. Interes¬ 
ses particulares lhe fazem desviar a aten¬ 
ção desses assuntos, que nada valem por¬ 
que dão muita maçada, e antes de tudo ha 
que tratar das propriedades, questão pri¬ 
macial, pois a instrução é matéria secunda¬ 
ria, numa terra onde ao pobre professor 
nem resta tempo para descançar, devido à 
enormidade de serviços a que tem de aten¬ 
der, não só particulares como públicos, 
como por exemplo 0 registo civil, etc., etc. 

Foi lambem digoo do maior reparo que 
duma festa purameule infantil — pois ás 
creanças era dedicada — se fizesse política 
havendo couviles o escolha; e isto tudo por¬ 
que? 

Mandaram-se convites à Omissão Pa¬ 
roquial Administrativa e ao Centro Rndrt- 
gues de Freitas afim de se fazerem repre¬ 
sentar, e como se politicava com a festa, 
esqueceram-se de que lambem havia na 
paroquia uma comissão do Partido Republi¬ 
cano Portuguez e um centro com a denomi¬ 
nação de Centro Democrático Dr. João Pedro 
de Sousa, onde se acham inscritos socios 
que se prezam de ser democráticos e nun¬ 
ca renegados como ião espirituosamenle 0 
atual administrador do concelho de Castro- 
Marim alcunhou um dos seus afetuosos 
correligionários de agora. 

Andou muito bem 0 professor que assim 
julgou fazer nos ofensa, no que se enganou 
redoudamenle, pois de bom grado dispensa¬ 
mos taes honras e uuuca as mãos lhe doam 
por isso. 

Apezar de não sermos convidados regis¬ 
tamos 0 fato com muito prazer e ficamos 
rogando a Sauto Antonio José para que fes¬ 
tas como esta, que tão gratas recordações 
nos deixou, se repitam per omnia secula se- 
culorum, para maior gloria e progresso do 
analfabetismo errante. 

NOTICIÁRIO 

Parte na segunda feira para Lisboa a co¬ 
missão delegada dos distribuidores telegra- 
fo-postaes de l.a e 2.a classes, a qual se 
compõe dos cidadãos Estevam Antonio da 
Silva Costa, Sebastião Diogo, Marco José de 
Matos, e um seu agregado, José Francisco 
Autonio Júnior. Esta comissão vae entregar 
ao Parlamento uma representação em que 
se pede que sejam concedidas á classe al¬ 
gumas regalias que desde 1901 lhe foram 
cerceadas. 

= Foi nomeado professor de iQglez do 
liceu de Faro 0 sr. Ivens Ferraz. 

Noticias de instrução 
Tomou posse da escola mnta de Hor¬ 

ta de Vilarinhos, para que foi nomeada 
por concurso, a professora D. Maria das 
Dores Silva. 

— Foram nomeados professores da es¬ 
cola masculina central, Joaquim Viegas 

Ázinheira, D. Helena Rosa, D. Gertru- 

SAPATARIA DA MOllA •• #> 
•• i'j> 

DE 

José Vicente dos Santos 
Grandioso sortimento de calçado em todos os generos e qualidades, 

e demais artigos respeitantes á sua arte 

Modelos chies de inexcedivel bom gosto. Suprema elegancia e barateza 
Esmerada confeção e bom acabamento 

Ria de Santo Antonio, 48,48, A, 
FARO 

des Emitia Vale, e o 4.* logar será posto 
a concurso. Para a escola femenina fo¬ 
ram nomeadas as sr.as D. Beatriz de Je¬ 
sus Cabrita, D. Maria Cabrita Gomes, D. 
Helena Amores e D. Krmelinda da C. 
Soares. 

—Para as escolas primarias a próxima 
segunda feira dia 24 do corrente é o ulti¬ 
mo dia de ferias. 

G .Ã.HT 
Fajem anos : 

Amanhã, domingo — D. Augusta da Silva Tales, D. Ma¬ 
ria Libania Jorge, D. Alda Pinheiro Soares, D. Maria 
Amalia Cruz, D. Maria da Assunção Peres, Manuel Ferrei- 
ra Aboi.n, Antonio Carlos Marques, José João Ferreira, 
Augusto Álvaro Pinheiro e o menino José Antonio de Brito. 

Segunda, 24 — D. Josefa Vasques y Romero Fernandes, 
D. Maria Augusta Alves, D Mana Simões Pires, D Maria 
Germana Alves Melo, Francisco Coelbo de Almeida Yilbe- 
na, João José Borges, Antonio do Carmo Ferreira, Luiz 
de Sousa Alves e Manuel Ferreira Franco. 

Terça, 2b—D. Feliciana da Encarnação Castanho Ribei¬ 
ro, D. Elvira Mendes Barreto, D. Luiza Soares Chagas, 
D. Vitoria da Silva Viegas. D. Joana do Carmo Neves, 
João Francisco Mendonça, Augusto Xavier de Andrade, 
Manuel José Batista e Filipe de Assis Barros. 

Quarta, 26 — D. Isabel da Costa Ferreira, D. Lucinda 
da Cruz Simões, D. Eduarda de Paula Fernandes, D Ma¬ 
ria Emitia Freitas Costa, D. Luiza Augusta Freire Aboim, 
D. Francisca Mendes Torres, João Antonio Belo, Álvaro 
Ferreira Yerissimo, Amaro Gonçalves Cruz, João Francisco 
Teixeira e Manuel Aires Palma. 

Necrologia : 
Faleceu em Lisboa o sr. Felisberto Dias da Costa, aiti- 

go ministro do extinto regiinen. 
—Faleceu em Castro Marim a sr.» D. Maria Clementina, 

veneranda esposa do sr. Antonio Xavier Henriques e uma 
das senhoras mais distintas daquela vilu. 

A' familia enlutada os nossos pezames, 

Comissão municipal adminislca¬ 
lina da concelho de Faro 

EDITAL 

A comissão municipal administrativa 
do concelho de Faro faz saber que na 
sua secretaria, rua do Município, desta 
cidade, se acham patentes, por espaço 
de dez dias, contados de 20 do convn- 
te mez inclusivé, as contas da receita e 
despeza deste município relativas ao ano 
civil de 1912 

As pessoas que pretenderem exami¬ 
nar as referidas contas e apresentar a 
seu respeito quaesquer reclamações, po¬ 
derão fazé-Io em todos os dias, desde as 
onze horas até ás dezeseis, dentro do 
prazo referido. 

Paços do concelho.de Faro, 20 de 
março de 1913. 

0 presidente, 

João de Sousa Uva. 

cUJfeotociclW 
Vende-se uma da acreditada 

marca Peugeot, de 2 lk H. P. com 
magnete e 2 cylindros, em bom es¬ 
tado, tendo novos os protetores e 
as camaras de ar. 

Trata-se com Manuel Ferreira, 
na Praça dos Restauradores, 27, 
em Lisboa, ou com Antonio Fonse¬ 
ca, em Tavira. 

A IODA DE PADIS N.° 9 
PRIMAVERA E VERÂ0 DE 1913 

aasa 
Grande livro para senhoras e creanças! 

E’ escusado recomendá-lo. para se ficar 
sabendo que não ha melhor nem mais 
chic, nem mais barato. Pela quantidade 
de figurinos que conté n, bate o record 
de todos os livros do seu genero. Este li¬ 
vro teve em Portugal a extraordinaria ti¬ 
ragem de 5.ooo exemplares. Encerra mil 
figurinos. Basta isso para se poder ava¬ 
liar da sua utilidade. Todas as senhoras 
e modistas poderão n’ele encontrar um 
grandíssimo sortido de modelos de todos 
os generos (passeio, receção, luto, caça, 
sport, amazonas, teatro, roupa branca etc. 
Cortam-se moldes por qualquer figurino, 

com a maxima brevidade (em menos de 
seis dias) e por preços execionaes (desde 
65o reis) 

Todos os pedidos devem ser acompa- 
dos da sua importância, em vale de cor¬ 
reio ou carta registada. 

Quem pretender dirija-se ao agente 

ANTONIO DOS SANTOS CAPELA 
Rua da Harlnha n.° 15=FaRO. 

CEREAES 
Promove vendas. Comissões reduzi¬ 

das. Transações imediatas. Boas refe¬ 
rencias. Afonso dos Reis Gonçalves. Rua 
dos Fanqueiros, 150, 2.°, Lisboa. 

_ÃUTOMOVEL NOVO ~ 
Aluga-se. Trata-se com Arman¬ 

do Ignacio Pires. 
Rua Primeiro de Dezembro 52— 

Faro. 

Crianças 
FORTES E FELIZES 
Todas as mães que desejam ver 
seus filhos felizes efortes devem 
dar-lhes a genuina Emulsão de 
SCOTT, como é recomendado 
por milhares de médicos. Para 

AS MOLÉSTIAS INFANTIS 
a Emulsão de Scott não tem 
igual. Fortalece os ossos, 
reconstitue os musculos, en¬ 
riquece o sangue e bane 

AS MOLÉSTIAS 
DA GARGANTA 
E DO PEITO 
Deveis ter presente que a 
vossa criança necessita da 
Emulsão de SCOTT para 
obter força para vencer 

OS INCOMODOS 
DA DENTIÇÃO 
e bem assim combater 
os maus efeitos dos 
RESFRIADOS, 

CONSTIPAÇÕES E 
COQUELUCHE 

"Meu filho Manuel Fernandes, de 8 
anos de idade, era muito fraco, e 
devido á sua fraqueza faltavam-lhe as 
forças. Finalmente, por conselho medi¬ 
co, dei-lhe a Emulsão de Scott, e em 
pouco tempo meu filho curou-se, encon¬ 
trando-se gordo, forte e com bôas 
côres.” (a) Joaquina Fernandes, 
Pardethas, Estarreja, 4 de Julho de 1911. 

Se estimais a saudé do vosso 
filho, tenha o maior cuidado em 
adquirirdes somente a genuina 

ao de 
COTT 

Ver no involucro 
“o peixeiro com o, 
grande peixe.” E 
este o sinal de ser 
genuino o conteúdo. 

Todas as Pharmacias e Drogarias vendem a 
Emulsão de-SCOTT. 
Depositários i 
JAMES CASSELS & CIA., Succs., Porto. 
VICENTE PIMENTEL & QU1NTANS, Lisboa. 
Representante: 
A. y. SMART, Rua da Fabrica 27. Porto. 
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FA RO 

^ l.fSCU71 QUE VESTE 1 
K.U . .HUMANIDADE 

.•^01 COSIDA COM A 
itr,'. MA.CHINA 

SlNOER 

Especialidade em esquentadores para banho, 
em cobre polido, sistema frartcez, o melhor, mais 
economicõ e perfeito 'que até Tiòjê tem aparecido. 

Manufatura de gazometros e candieiros para 
gaz acetilene, doS mais prariíos e perfeitos. En¬ 
carrega-se da montagem dos mesmos em qualquer 
terra da província. 

Especialidade em bombas de todasas qualidades 
as quaes se vendem pelos preços das fabricas. 

Instalações completas para agua, em tubo de 
chumbo ou de ferro. 

Especialidade em autoclismos inglezes em fer¬ 
ro fundido, sem valvula, de efeito seguro. 

Especialidade em ferros de soldar a gazolina, sistema alemão, o melhor e de 
maior resistência até ho|e conhecido. 

Torneiras de latão de todas^as qualidades, folha de flandres, zinco, ferro zin¬ 
cado, tubos de chumbo, de latão e de ferro, em todas as grossuras, latão e cobre 
em folha. Estes artigos vendem-se a retalho ou em quantidade, a 

PBEÇOS SE3V3T OOMPETENCIA 

'• ' A SUj PREfl^T AC|A DA.___ 

MACHINA SINGER 
tem 8ldti sustentada e augméntada durante quarenta 
—- ■ annos e na actualidade passam de = • ' 

OOIS MILHÕES DE MACHINAS SINGER 
as que se fabricam e vendem annualmente' 

A ULTIMA CREAÇÂO EM MACHINAS PARA COSER 

SINGER “66,, 
QUE REPRESENTA 0 RESULTADO DOS CONS¬ 
TANTES ESFORÇOS EMPREGADOS DURANTE 
OIMOOENTA ANNOS PARA MELHO¬ 
RAR AS MACHINAS PARA COSER, REUNINDO- 
LHES QUANTOS APERFEIÇOAMENTOS PODEM 
- SER DE UTILIDADE PRATICA - 

Estabelecimentos SIHBER 
em todas as cidades do 
o o o mundo o o o 

Companhia de Seguros 
CAPITAL 1.000:000^000 

SEGUROS DE VIDA"(TODAS AS COMBINAÇÕES) 
Seguros contra fogo 

Seguros marítimos 
Seguros de cristais 

Seguros contra roubos 
Seguros postaes 

Seguros agrícolas 

1000 0 PIIZ E 
iséde—Rua do Alecrim, 10—LISBOA' 

AGENCIA SM TA VIRA 

PHARMACIA CUNHA isi 

RUã D. FR4NCISC0 GDMES, 33 FURO1 

LIVRARIA DAS NOVIDADES 
de mm santin mvku 

A GENGIA @1 PUBLICAÇÕES LITE EA RIAS 
HHA DA MARINHA ET.” 15 — EARD 

Fornecimento completo de livros necessários em todos os colégios e liceus oo 

Tipografia Democrática 
BUA V DE DEÍE1WBB0” MOT 

i 

N’esta casa, aberta recentemente, imprimem-se 
com a maior perfeição e brevidade, e por preços ex¬ 
cessivamente baratos, todos os trabalhos tipográficos, 
taes como: faturas, memorandos, prospetos, bilhetes 
de visita, modelos de repartições, folhetos, rotulos 
de farmacia, etc., etc., etc. 

IMPRESSÃO DE 

LlfSÔS 1 JORlf AB8 
N'este estabelecimento, que é sem duvida o me¬ 

lhor do Algarve, encontram se á venda varias quali¬ 
dades de papel de carta, quer ordinário quer de luxo, 
papel de ofícios, cartonado, almaço, etc., também 
por preços 

SEM CQMFETEXTCIA 

CO 

co 

ESPECIALIDADE EM PAPEIS TIMBRADOS E 
PARTICIPAÇÕES DE CASAMENTO 
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LAB0RAT0RI0 DE FARMACIA 

ummn k nms 
DIRETORES PROPRIETÁRIOS = FARMACÊUTICOS PELS ESCOLA DE LIS80 

^Sucessores da antiga J^armacia ^ires 

FUNDADA EM 1805 

HUA D, FRANCISCO GDMES, 40, 42 E 44 
FARO 

Jjcnirrhrniío para farinarias, Ipospitars c ^aboraforios 

Tisana de Zittmanri, formula modificada do 
dr. Constantino Cumano 
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Únicos agentes depositários no Algarve das 

AGUAS DE YIDAGO : — (Vidago, Vidago n.° 2 e Sabroso) 

AGUAS DE S. VICENTE (Enlre-os-Rios), DA CURÍA E DE VERIW (Espido) 

= PREÇOS IVIODICOS = 
EXTRATO HEROICO , 

(Extrato fluido de origem vegetal) T * fiiriíK I? PVITAVrt 
Preparado pelo farmacêutico A ntomo Cardlta '!’ “ Ml 11-15» L LVHAVI.L 

O extrato heroico não é toxico e tem uma notável ação hemos- * CO3>ZC A. POMADA HBHMESIL 
tatica, sendo s.multaneamente, um poderoso rnti anorexico e tonico 'f POMADA HERMES 
ge.a . r-, por isso aconselhada não só aos tuberculosos, como aos P.reventivo contra as doenCas venereas, ainda 

debilitados poTenfTmidndes prolongadas^' fa,ta dC aPe"te 6 3°S T qUe emPre8ado 5 horas depois do coito suspeito. 

Ao» revendedores e m 
os depósitos d ... mores compradores concedemos, quanto As aguas, o mesmo desConto que dSo 
iTtTiTW ,,ca"d') a carP° ‘lo comprador o frete e o porte do caminho de ferro, que s3o, respectivamente, 80 réis 240 réi« por 
d'I r„e Tà S °r qU"ICr e''l-T° alé Villa Rei11 Ae S"»l» Antonio ou Villa Nova de Portimão; despesa esta consideravelmente menor 
do que vindo as aguas directamcnte de Lisboa, pnis n'este caso reeula por 1000 réis. 

eire,m,Z;n:nL°;: f T*? <,ep08it0, í* tambPm a vanUs,,m ^ Be q^si de um dia para o outro; e da nSo menos importante 
circun.tancia da reducç.lo da despeza resulta poderem-se vender ao publico, em qualquer ponto do Algarve, pelos preços de Lisboa. 

F. S. SILVEIRA 
mu CASA VIUVA SmEDELO 

Drogas c produtos químicos, para 
farmacia c industria 

ftóPQRTAGáa Bflim 
is-nuA sos mbmolarbs - is 

ftlitt®# 

Tinturaria Lisbonense AiBIWO AUGU8T0 
TÍNTUREIF! O 

R—4- 

Examine-se a còr no alo da entrega e se distinguir, restifui-se a importância.—Preto para luto em 48 horas 
RUA CASTILHO, 58-A—FABO 

Livros TBOMCO I 1P1RATICO 
Tratado de Química Elementar (7.® Edição). Um volume de 4x0 

páginas no formato 22Xi5“>com 122 gravuras. (PRECQ—i»5oo 
teorias nuimip.ac c:Ta 1_*. j.. . * 

escolares do professor 

DB, BIBFIBO NOBBF 

Obra util e recomendada a todos os que desejam instruir-se nesta ciência: as teorias quimicas são metódicamente tratadas 
to; a porte descritiva é rica na indicação de experiencias atraentes e. preparações de verdadeiro 
mente tratados em secção especial acompanhados de modelos literais e exempliflcaçfles numéricas da 
quasi todos os liceus e seminários, no Instituto Industriail e Comercial do Porto, e em diversas 

Liçdes de Física do curso geral dos liceus e eseolas normais fu.4 Edição) 
Um volume de 396 páginas no formato 22Xi5‘- com 400 gravuras. PREGO— 136200 réis. 

ppquenas lições, foi preferido por unanimidade pela Comissão nomeada neln r.nvam« , 
te mandado adotarem todos as liceus por Decreto de 17 denovembropubHcadouo * l,Tr08'odl9‘'nad°8 a0 aa^ao«cun- 

pel» rnmia«5n nfioi.,1 nn oAnenron do i «no/n . „ . ™ »:UDílcado n» Diário do Governo n.» 261 do mesmo ano. Foi 

reis. 
. em separado com a maxirna clareza e bastante desenvolvimen- 

n V„ a pra rca; e os problemas fundamentais da quimica elementar estão cuidadosa- 
los ca culos. Esto compendio foi adotado em seguida á sua primeira publicação 
industriais e agrícolas. 

ais fu.4 

a Comissão oficial no concurso de 1909 (D. do G. n.° 192).—Ca 
Além disto, lambem no fim de cada licão, a presen- 

b, notavelmente contribuem para a clara compreensão dos «ssuntos da respetiva licão.—Pelo seu método essencialmente i, dulivo nul?enc|M1’ SB 
possue particulares vantagens para se adquirirem sem fadiga nem dificuldade as primeiras noções exatas da física encontraorfo^«penmentalI 8 pelo 
das escolas normais, mas também ao ensino ministrado nos seminários, nas escolas elementares’ industriais e rias •’ enCOntr',nd°-se Por ,ss0 adaPtado 

. n.'. -1-—Cada lição é acompanhada de um questionário que substilue _ r_ 
ia ma eria poi em ler logar aplicações numéricas, se encontram enunciados problemas 

seu carater elementaríssimo, 
p adaptado Dão só ao curso geral dos li- 

Este compendio, dividido pedacógicamente er 
dàrio apresentados no concurso de 1899, e seguid. 
vamento proposto para o ensino no curso geral dos I 
ça de professor e facilita a revisão rias 
muito fáceis que notavelmente contnbue 
este 
ceus e ao CHrso aas escolas normais, _ 

X,a;adh^Wslca*l^^^;?®P^»Seãéãv:Ã^S^;^^,;5aí!murMl»RECO-I»80o 
Este excelente livro de Física foi preferido por unanimidade pela Comissão nomeada pelo Governo para o exeme dos livros destinados «o enci ^ ® , 

mandado adotar em todos os liceus por Decreto de 2G de setembro, publicado no Diário do Governn n » . 0 en-'n° secundário apresentados no concurso gerai de 
lementar pela Comissão oficial no concurso de 1909 (D. do G. n.“ 192). Esta edição está inteiram-nte T""' F°' n0Tamente 0 unic0 'ivro proposto para 

com as instruções que acompanham os programas do curso complementar, poi, qu., além das matérias n.vi meícioffiZÍS!l £ Í^ ^ A° ^ ^ F'S'Ca n03 " 
e termina com uma desenvolvida e metódica coleção de problemas numéricos acompanhados da indicação dos artigos da doutrina do texto a ‘ cl®í!8e1 contem as matérias das i 

Estas obras, que tem sido prefetidas em concursos oficiais de livros de ensino e que estão viilgarisadas nes escolas de Portugal e' 
quimicas enconlrando-se atualisarias com a inserção das doutrinas sobre as modernas e importantíssimas descobertas, tais como 

rádiócondutores, da telegrafia sem fio e da rádióactmdade. Os princípios e 

ensino teórico e prático, á disciplina do'espiritó e aos trabaihos'do Uboratorio. São também livros úte^fór^Tos cu#r«"s'tíMUr»"6"1*5*0'^'iedaf6^ca' ‘ofnandp-pí simultaneamente apropriados ao 
ceitas e preceitos) para principiar a operar com segurança e bom resultado; o telegrafista encontra os ranhecimentos das reações I "'rtor .‘la fo‘»er*flA encontra os conhecimentos suficientes (re- 
as pessoas que desejam adquirir noções dos fenómenos da natureza encontram elementos que devem satisfazer ás exigenciás do seu es irito^0* 6 ^ let"c,da'd® '"ilispensaveis á sua profissão; e todas 

LISBOA Livraria Feritt, Rua Nova do Almada, 70.—PORTO Livraria Chardrcr, Run das Carmelitas 1 ii _ rmvm>, T ■ „ 
ana trança Amado, Rua Ferreira Borges. 115. 

1895, e 
o ensino 

i referem i 

raios X, das correntes d'alta frequência, 
cas e os problemas numéricos, estão expostos por forma que imprimem a estes livros a 

i anteriores, 
i e das fórmulas empregadas na sua resolução. 

Brazil, acompanham os progressos das ciências fisico- 
a da fotografia das cores, da fotografia atravéz dos corpos opacos 

1 e uções teóricas, as experiencias demonstrativas, as aplicações prali- 

SOIEI ÍÍAECELLP & AL&AEVIO 
PROPRIETÁRIOS 

JOSÉ MAHCELLIND & TAZINHA 
RUA DA PADARIA, 52 58 —LISBOA 

Comida e cama a 800 e i$ooo rs. Camas a 200 e 3oo rs. 

' —————— —cA-i ♦ t 

Chegado ha pouco de Lisboa, onde dnranle 18 annos exerceu a sua profissão, tendo sido mestre de varias tinturarias d’aquela 
? C,da^/ encarrega-se de tingir seda, la e algodão em todas as côres; tingem-sé capas de borracha pelo systema alemão, peles, rou- f 
É ePir! llTiem 6 Ve d°S de Senh°/a SPm que fJa prec,so desmanchal-os. Fazem-se lavagens especiaes em vestidos, fatos e luvas, as- l ^ sim como lavagens a seco em toda a especie de roupas. 

• tambea fazJnd.as Pm ppça e fio lava'se ,ã para co'ch5es' executam-se, emfim todos os trabalhos de tinturaria com a ma- xima perteiçao e rapidez. Iodas rs roupas, por mais usadas que sejam, ficam perfeitamente novas. 


